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‭Méliuz dá primeiro passo para a adoção do Bitcoin como‬
‭nova estratégia de sua tesouraria‬

‭O‬ ‭Méliuz‬ ‭S.A.‬ ‭(B3:‬ ‭CASH3)‬ ‭(“Companhia”),‬ ‭em‬ ‭cumprimento‬ ‭às‬ ‭disposições‬ ‭do‬ ‭artigo‬ ‭157,‬

‭parágrafo‬‭4º,‬‭da‬‭Lei‬‭nº‬‭6.404/76‬‭e‬‭da‬‭Resolução‬‭CVM‬‭nº‬‭44/21,‬‭informa‬‭aos‬‭seus‬‭acionistas‬‭e‬‭ao‬

‭mercado‬ ‭em‬ ‭geral‬ ‭que‬ ‭seu‬ ‭Conselho‬ ‭de‬ ‭Administração‬ ‭aprovou‬ ‭a‬ ‭criação‬ ‭de‬ ‭uma‬ ‭nova‬

‭estratégia‬‭de‬‭tesouraria‬‭para‬‭a‬‭Companhia,‬‭voltada‬‭para‬‭a‬‭aplicação‬‭de‬‭recursos‬‭e‬‭realização‬‭de‬

‭investimento em Bitcoin.‬

‭Para‬ ‭tanto,‬ ‭o‬ ‭Conselho‬ ‭de‬ ‭Administração‬ ‭aprovou:‬ ‭i)‬ ‭a‬ ‭alteração‬ ‭da‬ ‭Política‬ ‭de‬ ‭Gestão‬ ‭de‬

‭Liquidez‬‭da‬‭Companhia,‬‭que‬‭passa‬‭a‬‭se‬‭chamar‬‭Política‬‭de‬‭Aplicações‬‭Financeiras,‬‭de‬‭modo‬‭a‬

‭permitir‬‭a‬‭aplicação‬‭de‬‭até‬‭10%‬‭do‬‭caixa‬‭total‬‭da‬‭Companhia‬‭em‬‭Bitcoin,‬‭buscando‬‭um‬‭retorno‬

‭de‬ ‭longo‬ ‭prazo‬ ‭no‬ ‭referido‬ ‭ativo;‬ ‭e‬ ‭ii)‬ ‭a‬ ‭constituição‬ ‭do‬ ‭Comitê‬ ‭Estratégico‬ ‭de‬ ‭Bitcoin‬ ‭que‬

‭pretende‬ ‭apoiar‬ ‭a‬ ‭análise‬ ‭da‬ ‭viabilidade‬ ‭da‬ ‭ampliação‬ ‭da‬ ‭estratégia‬ ‭-‬ ‭conforme‬ ‭mencionado‬

‭abaixo‬ ‭-,‬ ‭a‬ ‭operacionalização‬ ‭das‬ ‭compras‬ ‭e‬ ‭apoio‬ ‭na‬ ‭criação‬ ‭de‬ ‭diretrizes‬ ‭e‬ ‭governança‬

‭específicas e afins para este assunto.‬

‭Em‬ ‭linha‬ ‭com‬ ‭a‬ ‭Política‬ ‭aprovada,‬ ‭a‬ ‭Companhia‬ ‭informa‬ ‭que‬ ‭adquiriu‬ ‭45,72‬ ‭Bitcoin‬ ‭por‬

‭aproximadamente US$ 4,1 milhões a um preço médio de US$ 90.296,11 por Bitcoin.‬

‭Além‬ ‭disso,‬ ‭o‬ ‭Conselho‬ ‭de‬ ‭Administração‬ ‭solicitou‬ ‭a‬ ‭Diretoria‬ ‭da‬ ‭Companhia‬ ‭uma‬ ‭análise‬

‭detalhada sobre a viabilidade da ampliação dessa estratégia, incluindo:‬

‭-‬ ‭Adoção do Bitcoin como principal ativo estratégico da tesouraria da Companhia;‬

‭-‬ ‭Possíveis‬‭formas‬‭de‬‭geração‬‭incremental‬‭de‬‭Bitcoin‬‭para‬‭os‬‭acionistas,‬‭seja‬‭por‬‭meio‬‭da‬

‭alocação de caixa, do fluxo de caixa operacional ou de outras iniciativas estratégicas; e‬

‭-‬ ‭Avaliação‬ ‭de‬ ‭alterações‬ ‭necessárias‬ ‭em‬ ‭seus‬ ‭documentos‬ ‭societários,‬ ‭políticas‬ ‭e‬

‭procedimentos‬ ‭internos,‬‭incluindo‬‭estruturas‬‭e‬‭política‬‭de‬‭gerenciamento‬‭de‬‭riscos‬‭para‬

‭fins de ampliação de limites para tal investimento em Bitcoin.‬

‭A‬‭Companhia‬‭divulgará‬‭novo‬‭fato‬‭relevante‬‭tão‬‭logo‬‭tenha‬‭as‬‭definições‬‭a‬‭respeito,‬‭o‬‭que‬‭estima‬

‭que acontecerá entre, aproximadamente, 45 a 60 dias.‬

‭A‬‭Companhia‬‭apresenta,‬‭em‬‭anexo‬‭a‬‭este‬‭Fato‬‭Relevante,‬‭estudo‬‭interno‬‭realizado‬‭para‬‭balizar‬



‭a‬‭deliberação‬‭do‬‭Conselho‬‭de‬‭Administração‬‭sobre‬‭a‬‭nova‬‭estratégia‬‭de‬‭gestão‬‭de‬‭tesouraria‬‭da‬

‭Companhia.‬

‭A‬ ‭Administração‬ ‭da‬ ‭Companhia‬ ‭acredita‬ ‭que‬ ‭a‬ ‭estratégia‬ ‭de‬ ‭tesouraria‬ ‭focada‬ ‭na‬ ‭reserva‬‭de‬

‭Bitcoin‬ ‭tem‬ ‭potencial‬ ‭importante‬ ‭para‬ ‭a‬ ‭maximização‬ ‭de‬ ‭valor‬ ‭para‬‭a‬‭Companhia‬‭e‬‭para‬‭seus‬

‭acionistas.‬

‭São Bernardo do Campo, 6 de março de 2025‬

‭Marcio Loures Penna‬

‭Diretor de Relações com Investidores e Governança Corporativa‬
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Nota da Companhia 

Este documento visa explicar para os acionistas e o mercado em geral o objetivo do 
Méliuz S.A. (“Companhia” ou “Méliuz”) em adotar o Bitcoin como estratégia de 
investimento da sua tesouraria. Cabe lembrar que neste momento o Conselho de 
Administração aprovou a mudança na Política de Gestão de Liquidez do Méliuz 
(atualmente chamada Política de Aplicações Financeiras - “Política”) para autorizar a 
aquisição de Bitcoin em até 10% do caixa total da Companhia. 

    
 

Disclaimer 

Este documento foi elaborado pela Administração do Méliuz para balizar a discussão 
sobre o investimento do caixa em Bitcoin e reflete a opinião da Companhia sobre o tema. 
É importante ressaltar que esta opinião não deve ser considerada como a única fonte de 
informação para a tomada de decisão sobre o investimento em ações de emissão do 
Méliuz. Recomendamos que os acionistas avaliem cuidadosamente os argumentos 
apresentados neste documento, bem como consultem outras fontes e análises 
independentes, a fim de tomar uma decisão fundamentada e alinhada com seus 
interesses. 
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Mensagem do Presidente do Conselho de Administração 
 
Caros acionistas e profissionais do mercado, 
 
Com muito entusiasmo anunciamos o início de uma nova estratégia que acreditamos ter 
um potencial importante para maximização de valor para nossos acionistas. 
 
Quando fundamos o Méliuz em 2011, tínhamos um sonho ambicioso: transformar a 
forma como os brasileiros consomem, trazendo mais vantagens e recompensas. Em 
2020, ao abrirmos capital na B3, demos um grande passo nessa jornada. Desde então, 
enfrentamos desafios, crescemos e nos reinventamos, mas nunca deixamos de lado o 
nosso compromisso com a inovação e a busca incessante por oportunidades que tragam 
retornos sustentáveis para nossos investidores. 
 
Diante desse compromisso, avaliamos as tendências globais e identificamos a 
oportunidade de aplicação de recursos e realização de investimentos em Bitcoin para 
reforçar nosso posicionamento e fortalecer ainda mais nossa estrutura financeira. Nossa 
proposta visa adotar uma estratégia inovadora para a alocação de até 10% do caixa da 
Companhia e estudar as estruturas e alterações necessárias em nossos documentos 
societários, políticas e procedimentos internos, incluindo estruturas e política de 
gerenciamento de riscos para ampliar esse investimento e tornar o Bitcoin o principal 
ativo da nossa tesouraria. 
 
Desde o nosso IPO, nossa base de contas cresceu de 11,6 milhões, nos últimos doze 
meses findos no 3T20, para 35,6 milhões, nos últimos doze meses findos no 3T24,  
(+207%). No mesmo período, nosso GMV acumulado ultrapassou R$ 4,6 bilhões (+111%) 
e nossa receita líquida cresceu 240%, chegando a R$ 360,7 milhões. Entendemos que 
esse ainda é o começo da nossa jornada e que podemos atingir milhões de pessoas que 
ainda não conhecem os benefícios e vantagens de usar a nossa plataforma. 
 
Apesar da performance positiva da operação nos últimos trimestres, devido a alta dos 
juros no Brasil e a forte queda nas bolsas, especialmente nas small-caps, enfrentamos 
hoje um cenário desafiador como companhia pública. Como consequência, atraímos 
menos atenção dos investidores, nossos calls de resultados se tornaram menos 
participativos e alguns grandes bancos encerraram a cobertura da ação. Isso ocorre 
mesmo com os avanços no core business, onde seguimos otimizando margens e 
impulsionando o crescimento da Companhia. 
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Mantemos um caixa líquido de mais de R$ 240 milhões, mesmo após as reduções de 
capital. Alocar um volume relevante do nosso capital em investimentos em renda fixa 
pode parecer uma estratégia prudente, porém, na prática, acreditamos representar um 
custo de oportunidade significativo em detrimento dos nossos acionistas. 
 
Nos últimos anos, convivemos com juros elevados no Brasil, reflexo da necessidade de 
conter a inflação. Entretanto, o que realmente importa para a geração de valor é a taxa 
de juros real. E, na opinião da Administração da Companhia, aqui está o desafio: 
 
Os índices oficiais de inflação podem subestimar a perda real de poder aquisitivo: a 
inflação medida não capta integralmente mudanças na qualidade dos bens consumidos. 
Quando os preços sobem, muitas vezes os consumidores ajustam seu padrão de 
consumo, optando por alternativas mais baratas, o que pode mascarar a real perda de 
valor da moeda. Isso significa que o retorno da renda fixa, ainda que positivo em termos 
nominais, pode não preservar integralmente o poder de compra. 
 
Além disso, como operamos no regime de lucro real, uma parcela relevante dos 
rendimentos do caixa aplicado é consumida por impostos, diminuindo a rentabilidade 
líquida de uma aplicação em renda fixa. Ou seja, a alocação do nosso caixa em renda fixa 
pode resultar em ineficiências no retorno sobre o capital (ROIC) da companhia.  
 
Muitas pessoas enxergam o Bitcoin como um ativo de alto risco. O que é mais arriscado: 
manter reservas em dinheiro sujeito a desvalorização devido a políticas públicas de forte 
expansionismo monetário ou investir em um ativo verdadeiramente escasso, que 
valorizou nos últimos 10 anos cerca de 77% ao ano em dólar, tendo um valor de mercado 
de aproximadamente US$ 1,5 trilhão, segundo a CoinMarketCap, e ainda valorizou cerca 
de 92% ao ano nos últimos 10 anos frente ao Real, que aliás, desde a sua criação em 
1994, perdeu 87% do poder de compra, segundo matéria do G11. 
 
Diante desse cenário, buscamos alternativas estratégicas para otimizar o uso do nosso 
capital e decidimos que o melhor caminho para a companhia é adotar o investimento em 
Bitcoin. 
 
Por que o Bitcoin? 
Sempre preferimos agir como empreendedores focados em grandes oportunidades do 
que como investidores excessivamente cautelosos. Acreditamos que o verdadeiro risco 

1 Reportagem do G1 de junho de 2024. Link. 
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não está em apostar no novo, mas em ignorar inovações que têm o poder de transformar 
mercados. 
 
Para compreender a relevância da nossa decisão de estudar a adoção do Bitcoin como 
investimento estratégico, é fundamental entender a fragilidade do sistema financeiro 
tradicional. Desde o fim do padrão-ouro em 1971, as moedas fiduciárias, como o Real e o 
Dólar, deixaram de ser lastreadas por ativos tangíveis. Hoje, seu valor depende 
exclusivamente da confiança nos governos e bancos centrais, que têm o poder de emitir 
dinheiro sem restrições. Isso leva a desvalorização monetária contínua, funcionando 
como um imposto invisível sobre a poupança das pessoas. 
 
Para nós, o Bitcoin surge como uma alternativa a esse sistema. Diferentemente das 
moedas fiduciárias, que são por definição inflacionárias, o Bitcoin é descentralizado, 
escasso e imune à inflação gerada por emissões excessivas, pois sua oferta é limitada a 
21 milhões de unidades programada no tempo. Na opinião da Administração, é uma 
forma de dinheiro escassa e resiliente, combinando as características do ouro, como 
descentralização, durabilidade e escassez, com divisibilidade, oferta inelástica, 
portabilidade e fungibilidade superiores. 
 
Acreditamos que a adoção de uma estratégia de tesouraria focada no acúmulo do 
Bitcoin é uma boa estratégia de alocação de capital para gerar valor para os nossos 
acionistas. Empresas ao redor do mundo já reconheceram o potencial do Bitcoin. A 
Strategy (antiga MicroStrategy) nos Estados Unidos e a Metaplanet no Japão foram 
pioneiras na adoção do Bitcoin como principal ativo estratégico de tesouraria, e na 
estratégia de acumulação de Bitcoin e a partir disso fortaleceram seus negócios, 
transformando o Bitcoin em um pilar estratégico de suas tesourarias. 
 
O início da adoção da estratégia e os próximos passos 
Anunciamos hoje que o Conselho de Administração aprovou a criação de uma nova 
estratégia de tesouraria para o Méliuz, voltada para a aplicação de recursos e realização 
de investimento em Bitcoin.  
 
Nessa linha, aprovamos a alteração da Política de Gestão de Liquidez da Companhia, 
que passou a se chamar Política de Aplicações Financeiras, de modo a permitir a 
aplicação de até 10% do caixa total da Companhia em Bitcoin e, adicionalmente, 
aprovamos a criação do Comitê Estratégico de Bitcoin que pretende apoiar a análise da 
viabilidade da ampliação da estratégia de tesouraria, assim como ajudar na 
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operacionalização das compras e criação de diretrizes e governança específicas para 
este assunto. 
 
Além disso, o Conselho de Administração solicitou à Administração da Companhia uma 
análise detalhada sobre a viabilidade da ampliação dessa estratégia, incluindo: 

-​ Adoção do Bitcoin como principal ativo estratégico da nossa tesouraria;  
-​ Possíveis formas de geração incremental de Bitcoin para os acionistas, seja por 

meio da alocação de caixa, do fluxo de caixa operacional ou de outras iniciativas 
estratégicas; e 

-​ Avaliação de alterações necessárias em seus documentos societários, políticas e 
procedimentos internos, incluindo estruturas e política de gerenciamento de riscos 
para fins de ampliação de limites para tal investimento em Bitcoin. 

 
Informamos também que a Companhia realizou suas primeiras compras de Bitcoin, 
adquirindo 45,72 Bitcoin por aproximadamente US$ 4,1 milhões a um preço médio de 
US$ 90.296,11 por Bitcoin. 
 
Acreditamos que essa estratégia não apenas protegerá e fortalecerá a posição financeira 
do Méliuz, mas também tem o potencial de nos posicionar como pioneiros em uma 
transformação financeira que já está em curso globalmente. Além disso, acreditamos 
também que tal estratégia é complementar à operação do Méliuz, que seguirá focada em 
crescer, gerar caixa e valor para nossos mais de 35 milhões de usuários. 
 
Seguimos firmes em nosso propósito de continuar transformando a forma que os 
brasileiros compram, mas sem deixar de inovar, preservar valor e criar oportunidades 
únicas para nossos acionistas. 
 
 
Atenciosamente, 
Israel Salmen 
Fundador e Presidente do Conselho de Administração  
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I.​ O Bitcoin 
 
Compreender o Bitcoin exige, primeiramente, entender as falhas inerentes à moeda 
fiduciária.  
 
Um dos equívocos mais persistentes é a crença de que as moedas atuais são ainda 
lastreadas por metais preciosos, como o ouro ou a prata. No entanto, isso não ocorre há 
décadas. Em 1971, o presidente dos Estados Unidos, Richard Nixon, encerrou 
formalmente a conversão direta do dólar norte-americano em ouro, marcando o fim deste 
padrão estabelecido desde Bretton Woods em 1944. Essa transição deu início a uma era 
de moedas puramente fiduciárias - dinheiro respaldado exclusivamente pela confiança 
em governos e bancos centrais. 
 
Essa mudança tem implicações. Ao contrário das moedas lastreadas por ouro, o dinheiro 
fiduciário permite que os governos e bancos aumentem a base monetária sem o lastro de 
uma mercadoria subjacente custosa de se produzir. Embora aparentemente conveniente, 
essa prática leva à inflação - uma erosão gradual do poder de compra que age como um 
imposto oculto sobre a poupança. O resultado são os preços crescentes para bens de 
consumo, a diluição constante do valor da poupança popular e o aumento artificial de 
ativos financeiros. 
  
Por outro lado, o dinheiro fiduciário permite que os governos enderecem objetivos 
populares no curto prazo sem ter que realizar uma contraprestação transparente. 
Aumenta-se a oferta monetária para financiar gastos públicos imediatos e o verdadeiro 
custo dessas ações  só é percebido pela população nos anos seguintes, quando a 
inflação faz com que os preços subam, impactando o valor da moeda e o poder de 
compra da população. 
 
É nesse contexto que o Bitcoin se apresenta como uma solução. 
 
O Bitcoin é fundamentalmente diferente das moedas fiduciárias. Nenhum governo ou 
autoridade central o controla. Sua oferta é limitada a 21 milhões de moedas, custosa de 
se produzir e escalonada no tempo, tornando-o imune às práticas inflacionárias. 
Operando em uma rede descentralizada, auditável e transparente, o Bitcoin não exige 
confiança cega nas instituições. Em vez disso, ele permite que qualquer indivíduo possa 
aferir sua integridade, oferecendo um meio para proteger a riqueza e recuperar a 
soberania financeira. 
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Portanto, a escolha do Bitcoin está intrinsecamente ligada a outra questão: O que há de 
errado com a moeda fiduciária? Ao abordar essa questão fundamental, o Bitcoin surge 
não apenas como uma alternativa, mas como uma solução viável e inovadora para os 
desafios financeiros sistêmicos do mundo moderno. 
 
O Bitcoin é considerado por alguns como a “melhor forma de dinheiro”. Ele combina a 
descentralização, a durabilidade e a escassez do ouro, com uma melhor divisibilidade, 
portabilidade e fungibilidade. Como cada transação do Bitcoin também é um processo de 
validação, basta um simples computador para acessar as provas criptográficas que 
atestam sua integridade. 
 
A história financeira mostra que os bens monetários devem atender a certos critérios 
para serem eficazes como meio de troca, reserva de valor e unidade de conta. 
Tradicionalmente, o ouro foi a substância que melhor desempenhou esse papel. Contudo, 
com o avanço da tecnologia, o Bitcoin surgiu como um concorrente viável, enquanto as 
moedas fiduciárias seguem sendo a base do sistema financeiro moderno. 
 
Diferente dos ativos convencionais, sua ascensão ocorreu de forma orgânica, inicialmente 
impulsionada por uma comunidade de desenvolvedores e investidores independentes 
que buscavam uma alternativa aos sistemas financeiros tradicionais baseados em 
moedas fiduciárias. Esse processo pavimentou o caminho para que o Bitcoin fosse ampla 
e gradualmente aceito como um ativo global. No entanto, é importante reconhecer que 
essa aceitação não veio sem obstáculos. A volatilidade do Bitcoin e a resistência de 
instituições financeiras tradicionais levantam questões sobre sua adoção institucional no 
longo prazo. Ainda assim, o Bitcoin continua a ser uma alternativa viável e inovadora em 
um mundo financeiro em constante evolução. Sua capacidade de proporcionar soberania 
financeira e proteção contra a inflação o posiciona como uma solução promissora para os 
problemas econômicos contemporâneos. 
 
“O Bitcoin não é apenas um sistema baseado em criptografia. É um sistema baseado 

em incentivos econômicos que garantem que ele permaneça seguro, descentralizado 

e resistente à corrupção.” 

- Andreas Antonopoulos 
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O Bitcoin permite que todas as transações sejam publicamente verificáveis, imutáveis e 
acessíveis em tempo real. Além disso, a rastreabilidade completa das transações reduz 
riscos de fraudes e aumenta a transparência nos relatórios financeiros. 
 
 
Por que não outras moedas digitais? 
 
O Bitcoin predomina de forma incontestável como reserva de valor digital, com US$ 1,7 
trilhão de valor total de mercado, segundo a Coinbase2.  
 
Como reserva de valor, a concentração em um único ativo digital é natural, ainda mais 
considerando, como já dito, que o Bitcoin é um ativo escasso, uma vez que a oferta dessa 
criptomoeda está limitada a 21 milhões de moedas. Além disso, o Bitcoin possui uma 
infraestrutura desenvolvida, com exchanges, carteiras, provedores de serviços e uma 
comunidade ativa. Essa infraestrutura, associada à descentralização de seu protocolo, 
impedindo que um time pequeno de fundadores possa mudar a política da moeda, 
aumenta a conveniência e liquidez do ativo, dificultando a entrada de alternativas 
concorrentes. 
 
Diante da ampla adoção do Bitcoin, por sua liquidez e confiança, há uma atração de 
demanda, tornando a adoção de outras reservas de valor virtuais alternativas menos 
atraentes do ponto de vista estratégico. 
 
Outras Altcoins não possuem as mesmas propriedades, reduzindo seu potencial de 
adoção e eventual substituição do Bitcoin.  

2 Fonte: Coinbase (link). Atualizado em 5 de março de 2025. 
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II.​ Adoção institucional do Bitcoin como reserva de valor 
 
“O termo Padrão Bitcoin é usado para descrever a ideia de uma economia baseada 

no Bitcoin, onde ele é usado como principal reserva de valor e meio de troca confiável. 

Ele se opõe ao sistema financeiro tradicional e defende um modelo econômico mais 

descentralizado.” 

- The Bitcoin Standard, 2018, por Saifedean Ammous 

 

Inspirado pela abordagem inovadora da Strategy3, do fundador Michael Saylor, o Méliuz 
está estudando formas de se tornar uma das pioneiras a adotar o Bitcoin como principal 
ativo estratégico de tesouraria no Brasil. Diferente de traders que buscam lucrar com a 
volatilidade do mercado; pelo contrário, nossa abordagem será focada no acúmulo 
estratégico e de longo prazo, consolidando o Bitcoin como um ativo fundamental da 
nossa tesouraria. Na linguagem da comunidade Bitcoin, pretendemos ser hodlers. 
 
Acreditamos que o Bitcoin é a melhor forma de reserva de valor atual e com potencial de 
ser o novo padrão monetário do mundo. Tornando essa estratégia uma realidade, 
acreditamos que o Méliuz pode se tornar um líder confiável na transformação do cenário 
financeiro brasileiro, ajudando a desbloquear todo o potencial do país dentro do 
ecossistema global de Bitcoin. 
 
Implementando a estratégia em nossa tesouraria, nosso objetivo será acumular Bitcoin e 
encontrar maneiras de gerar Bitcoin incremental para nossos acionistas, seja utilizando 
nosso caixa atual, por meio da alocação do fluxo de caixa gerado pelo negócio 
operacional ou, eventualmente, através de outras operações estratégicas, nos limites 
permitidos por nossos documentos societários e procedimentos internos, principalmente 
de gerenciamento de riscos e controles internos.  
 
O Méliuz não deixará de ser uma empresa de tecnologia voltada a gerar valor para os 
seus lojistas, marcas parceiras e para os nossos mais de 35 milhões de usuários. Pelo 
contrário. O Méliuz, através de uma nova estratégia voltada para o investimento do seu 
caixa em Bitcoin, acredita que poderá trazer mais retorno aos seus acionistas e que 
potencializará um maior crescimento das suas operações atuais, cuja geração de caixa 
irá impulsionar mais aquisição de Bitcoin, criando-se um ciclo virtuoso e sustentável.  
 

3 De acordo com o site oficial da empresa, a Strategy é a primeira e maior empresa de tesouro de Bitcoin do mundo e a maior empresa 
independente de inteligência de negócios de capital aberto. Site: https://www.strategy.com/company. 
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Além das políticas já existentes e das áreas de gestão e controle de riscos, compliance e 
do Comitê de Auditoria, criamos um Comitê Estratégico de Bitcoin - tendo a participação 
de profissionais com profundo conhecimento sobre o ambiente regulatório do Brasil e a 
gestão de ativos - para respaldar a estratégia e as aquisições de Bitcoin a serem 
realizadas pela Companhia.  
 
Também pretendemos adotar uma métrica específica para a compra de Bitcoin. Assim 
como a Strategy, que utiliza o Bitcoin Yield para garantir um crescimento consistente no 
acúmulo de Bitcoin por ação. Atualmente, iniciaremos essa estratégia alocando até 10% 
do caixa disponível e estamos avaliando formas de tornar o Bitcoin o principal ativo 
estratégico da nossa tesouraria. O objetivo deste estudo é de, além de usar caixa atual, 
utilizar a geração de caixa operacional e explorar outras operações estratégicas no 
mercado.  
 
Caso a Companhia avance nessa estratégia, novas aquisições de Bitcoin só serão 
realizadas após as devidas alterações em seus documentos societários, políticas e 
procedimentos internos, incluindo estruturas e política de gerenciamento de riscos para 
fins de ampliação de limites para tal investimento em Bitcoin. Além disso,  o Bitcoin Yield 
precisará ser positivo, garantindo que cada nova compra aumente o valor médio de 
Bitcoin por ações em circulação. Em resumo, adotaremos um monitoramento contínuo 
dessa métrica, assegurando que a quantidade de Bitcoin adquirida por ação seja sempre 
superior à média atual, garantindo assim um Bitcoin Yield positivo e sustentável. 
 
Essa estratégia não apenas estabeleceu a Strategy como uma empresa pioneira a adotar 
o Bitcoin como principal ativo estratégico de tesouraria, mas também a posicionou como 
líder na acumulação de Bitcoin, aumentando o valor para os acionistas. Sua habilidade 
inovadora de gerar rendimento em Bitcoin para os acionistas tornou-se uma vantagem 
definidora no mercado. Nos últimos quatro anos, a empresa deixou de ser uma empresa 
de software em declínio, com um valor de mercado de aproximadamente de US$ 500 
milhões no final de 2020, de acordo com a Investing.com4, para uma referência em 
Bitcoin, possuindo mais de 499.096 Bitcoin5 e avaliada em mais de US$ 70 bilhões6. 
 
Com o sucesso da Strategy, outras empresas pioneiras começaram a integrar o Bitcoin 
em suas tesourarias. Instituições como a Metaplanet, inc., do Japão, e Semler Scientific, 
dos Estados Unidos, passaram a deter o Bitcoin como uma reserva de valor de longo 

6 Fonte: Broadcast. 
5 De acordo com as informações do site da Strategy: Link. 
4 Fonte: Investing.com: Link 
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prazo, demonstrando sua utilidade para a cobertura da incerteza macroeconômica. 
Independente do setor onde atuam. De acordo com uma matéria publicada pela 
CoinDesk, veículo de mídia respeitada e reconhecida nesse mercado por ser 
especializada em criptoativos, o Bitcoin está prestes a mudar as finanças corporativas 
para sempre. 
 
“Estamos entrando em uma nova era nas finanças corporativas, onde as 

propriedades exclusivas do Bitcoin se combinam com a infraestrutura financeira em 

evolução para criar oportunidades sem precedentes para criação e preservação de 

valor. 

 

Por décadas, as tesourarias corporativas têm contado com dinheiro, títulos e 

investimentos de curto prazo para preservar o capital. Mas a inflação, a 

desvalorização das moedas fiduciárias e as taxas de juros próximas de zero 

desafiaram essa abordagem. Um novo azarão está surgindo e as Finanças 

corporativas estão prestes a mudar para sempre.”  

 

- Coindesk, matéria de 5 de fevereiro de 20257 

 
Essa mesma matéria da CoinDesk cita algumas das principais empresas do mundo que 
já adotaram a política de investimento em Bitcoin (tabela abaixo), concluindo que essa 
adoção não é simplesmente um movimento de curto prazo, mas uma tendência de 
transformação mundial. 
 

Fonte: CoinDesk (5 de fevereiro de 2025) 

7 Matéria da Coindesk, atualizada em 5 de fevereiro de 2025: Link. 
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Na opinião da Administração da Companhia, esses exemplos demonstram um 
movimento crescente de alocação corporativa em Bitcoin, impulsionado por fatores como 
inflação, desvalorização cambial e a busca por um ativo não correlacionado ao sistema 
financeiro tradicional. 
 
A integração do Bitcoin em portfólios institucionais também vem ganhando força 
significativa, com fundos de pensão americanos proeminentes agora alocando porções 
de seus ativos em Bitcoin. Por exemplo, segundo reportagem da Exame8, o Houston 
Firefighters’ Relief & Retirement Fund e os sistemas de pensão do Condado de Fairfax 
deram passos importantes ao investir em Bitcoin em outubro de 2021, reconhecendo seu 
potencial para diversificar portfólios e se proteger contra a inflação. Essas decisões 
refletem uma tendência mais ampla de confiança institucional na capacidade do Bitcoin 
de servir como uma reserva de valor de longo prazo, mesmo em veículos de investimento 
tradicionalmente conservadores.  
 
Do ponto de vista regulatório, a recente ordem do presidente dos Estados Unidos, Donald 
Trump, que revogou explicitamente a medida 14.067 e o Framework do Departamento do 
Tesouro de 7 de julho de 2022, representa uma mudança importante na política dos 
Estados Unidos em relação aos ativos digitais ao promover um ambiente regulatório mais 
aberto e favorável à inovação, removendo barreiras que anteriormente sufocavam o 
crescimento do Bitcoin e de outros ativos digitais nos Estados Unidos.  
 
Olhando especificamente para o Brasil, o sistema financeiro é reconhecido por ser bem 
regulado e diversificado, contribuindo para a relativa estabilidade econômica do país e 
permitindo atrair capital tanto de investidores institucionais quanto de varejo. A B3, bolsa 
de valores do Brasil com sede em São Paulo, é uma das principais bolsas emergentes 
com grande liquidez e com diversidade de ativos financeiros.  
 
O mercado de ETFs (Exchange Traded Fund) focados em Bitcoin no Brasil tem se 
consolidado como uma alternativa de investimento crescente, à medida que os 
investidores buscam exposição ao setor de criptoativos de forma mais regulamentada e 
acessível. Embora esse mercado no Brasil ainda seja relativamente jovem, algumas 
características marcantes já podem ser observadas, especialmente no que diz respeito 
aos ETFs de Bitcoin e outros ativos digitais. 
 

8 Reportagem da Exame de 21 de outubro de 2021: Link. 
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Existem vários ETFs focados em Bitcoin listados na B3, com um AUM em conjunto 
superior a R$ 8 bilhões9 e um grande volume diário de negociação. Em 2023, esses ETFs 
se destacaram com os melhores desempenhos no mercado, liderando o top 10 de 
maiores valorizações do ano, segundo o site da B310. O mercado de futuros de Bitcoin na 
B3 cresceu 1.900% em 2024, e chegou a um volume de contratos negociados em janeiro 
de 2025 superior a US$ 1 trilhão, segundo reportagem da InfoMoney11. Esses ETFs têm se 
destacado no Brasil, oferecendo aos investidores uma maneira prática e regulamentada 
de acessar o mercado de Bitcoin, enquanto proporcionam uma diversificação de portfólio. 
 
Além disso, é importante destacar que o Brasil está em sua 9ª moeda e que, na opinião 
da Administração da Companhia, todas as 8 moedas anteriores falharam por motivos 
relacionados à fragilidade intrínseca de moedas estatais e fiduciárias. O Real possui as 
mesmas fragilidades e, desde a sua criação em 1994, perdeu 87% do poder de compra, 
segundo reportagem da site UOL12. 
 
Acreditamos que o Bitcoin se apresenta como uma boa reserva de valor no Brasil por 
diversas razões, relacionadas tanto às particularidades da economia brasileira quanto às 
características da própria moeda digital. Primeiramente, o Brasil tem uma história 
marcada por períodos de hiperinflação, principalmente nos anos 1980 e 1990, e ainda 
enfrenta uma inflação persistente. Nesse cenário, o Bitcoin, com sua oferta limitada de 21 
milhões de unidades, oferece uma proteção contra a inflação, sendo mais resistente à 
manipulação de políticas monetárias, o que na opinião da Administração, o torna uma 
alternativa mais segura para preservar valor ao longo do tempo, em contraste com o 
Real, que está sujeito à desvalorização inerente. 
 
E é aqui que o Méliuz entra.  
 
Acreditamos que como pioneira a adotar o Bitcoin como principal ativo estratégico da 
nossa tesouraria, o Méliuz atenderia a uma demanda crescente por exposição ao Bitcoin 
enquanto aproveita a infraestrutura financeira robusta do Brasil. Com isso, investidores 
institucionais, que não querem se expor diretamente ao Bitcoin, ou até mesmo têm 
restrições regulatórias para tanto, poderiam realizar seus investimentos em uma 
companhia que se valoriza tanto por suas atividades enquanto empresa de tecnologia, 
como pelo retorno do investimento no Bitcoin. A atração desses investidores fica mais 
forte ao somar-se a essa estratégia de negócios o fato de o Méliuz ser uma Companhia 

12 Reportagem do site UOL de 30 de junho de 2024: Link. 
11 Reportagem da InfoMoney de 22 de janeiro de 2025: Link.  
10 Reportagem da B3 de 9 de janeiro de 2024: Link. 
9  Reportagem da Toro Blog, de 6 de novembro de 2024: Link. 
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aberta e, portanto, sujeita a diversas obrigações informacionais perante a CVM, além de 
listada no Novo Mercado, segmento com exigências de governança corporativa 
adicionais à legislação e regulamentação em vigor, dando mais segurança a esses 
investidores. 
 
Acreditamos que essa vantagem do pioneirismo permitiria à Companhia conquistar um 
nicho de mercado, atrair um interesse significativo de investidores e se estabelecer como 
um ponto de referência para empresas e investidores focados no Bitcoin.  
 
Acreditamos que sendo o pioneiro dessa estratégia no Brasil temos potencial de atrair 
investidores globais interessados na adoção institucional do Bitcoin, proteger parte do 
capital contra a volatilidade do Real e da inflação brasileira e, por fim, posicionar a 
Companhia como um diferencial no mercado, estabelecendo-se  como referência em 
inovação financeira. 
 
Além disso, assim como vem ocorrendo com a Strategy e outras empresas que adotaram 
o Bitcoin como reserva de valor, acreditamos que é possível gerar mais valor para os 
nossos acionistas através: i) do prêmio de liquidez, dada a acessibilidade das ações como 
um ativo líquido para investidores, especialmente institucionais, que podem obter 
exposição ao Bitcoin. E, principalmente, para aqueles com restrições para comprar o 
Bitcoin diretamente, podendo fazê-lo através do Méliuz. Adicionalmente, a facilidade de 
uso acreditamos ser um fator relevante, uma vez que os investidores podem comprar ou 
vender ações da empresa sem enfrentar problemas relacionados à custódia do Bitcoin, 
questões regulatórias ou preocupações de segurança; ii) do prêmio de volatilidade, a qual 
acreditamos ser amplificada após a realização de operações estratégicas com o 
propósito de adquirir mais Bitcoin. Acreditamos que, semelhante ao que vem ocorrendo 
com a Strategy e outras empresas, essa volatilidade pode atrair fundos de arbitragem e 
fundos de hedge que buscam lucrar com as flutuações de preço; iii) do prêmio de 
rendimento de Bitcoin, resultado da estratégia da Companhia em aumentar as reservas 
de Bitcoin por ação através de operações estratégicas, gerando BTC Yield positivo. 
Acreditamos que esse crescimento gera um rendimento de Bitcoin único, o que não está 
disponível em ETFs, holdings diretas ou outros fundos, que além de não conseguirem 
gerar um Bitcoin Yield positivo ainda cobram taxas de administração sobre a gestão; e iv) 
do prêmio de potencial futuro, que acreditamos ter após um grande acúmulo de Bitcoin, 
já que acreditamos nos posicionar como um agente importante dentro ecossistema, com 
um grande potencial para impulsionar a inovação.  
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Ao integrar o Bitcoin em nossa estratégia de tesouraria, a administração da Companhia 
entende que seremos vanguarda na inovação, garantindo alinhamento com essas 
políticas e colhendo benefícios de uma classe de ativos descentralizada e segura, sendo 
descorrelacionada de ativos tradicionais. 
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III.​ Riscos associados ao Bitcoin 
 
Os riscos a serem enfrentados pelo Méliuz no investimento em Bitcoin são inerentes à 
própria natureza dessa criptomoeda e, portanto, compartilhados por todas as instituições 
que decidem realizar investimentos em tais ativos. 
 
O Bitcoin é um ativo altamente volátil - no ano fiscal de 2024, por exemplo, o valor do 
Bitcoin variou entre aproximadamente US$ 40.000 e US$ 106.000 - e a adoção de uma 
estratégia voltada para o investimento no ativo pode impactar diretamente no valor de 
nossas ações. Além da volatilidade, o Bitcoin pode enfrentar, ainda, riscos relacionados à 
sua liquidez e conversibilidade, levando a custos elevados para sua conversão em moeda 
fiduciária. 
 
Exatamente para mitigar os riscos relacionados à volatilidade do preço do Bitcoin e à 
falta de liquidez, a Companhia irá alterar sua Política para determinar que a aquisição do 
Bitcoin só poderá ocorrer diante de um Bitcoin Yield positivo. Assim, quando estivermos 
na fase de expansão de nossa estratégia de investimento em Bitcoin, ultrapassando o 
limite atualmente estabelecido de investimento de até 10% do nosso caixa total, as 
aquisições somente poderão acontecer mediante o acompanhamento contínuo da 
métrica adotada, assegurando que esse valor seja sempre superior à média atual. 
 
A Política buscou, ainda, cuidar para que eventual falta de liquidez do ativo ou 
dificuldade na conversão da moeda fiduciária não afete a Companhia de modo tão 
significativo, ao limitar a aquisição de Bitcoins ao caixa estratégico da Companhia, 
preservando, assim, o caixa mínimo. Além disso, cabe lembrar que o Méliuz não deixará 
de ser uma empresa de tecnologia, gerando caixa a partir de suas atividades 
operacionais, sem falar na possibilidade de implementar alternativas para otimizar a 
conversão em momentos mais favoráveis, como operações estruturadas. 
 
Outra dificuldade que pode ser enfrentada no investimento em Bitcoin são os diversos 
fatores que podem influenciar o preço do ativo, destacadamente fatores regulatórios, 
comerciais e técnicos. Isso porque o Bitcoin, assim como outros ativos digitais, são 
relativamente novos e a regulamentação aplicável é cheia de incertezas (a definição do 
papel do Banco Central e da CVM na regulamentação e supervisão do ativo, por exemplo, 
somente foi editada em 2023). Junto à regulamentação do ativo, a contabilização do 
Bitcoin também enfrenta desafios regulatórios e normativos. Essas incertezas quanto à 
regulamentação aplicável - também existente quanto ao próprio ativo, sua volatilidade e 
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potencial falta de liquidez - podem acabar gerando também um risco reputacional e de 
percepção de mercado, afastando investidores mais conservadores.  
 
Para lidar com incertezas, a Companhia fará uso e fortalecerá, cada vez mais, sua 
governança, adotando e aprimorando suas políticas e procedimentos internos, 
principalmente após a ampliação dos limites para investimento em Bitcoin, fortalecendo 
estruturas de gerenciamento de riscos e controles internos. O acompanhamento do 
investimento em Bitcoin será periódico e envolverá um Comitê Estratégico para olhar 
especificamente para esse tema. Além disso, a Companhia adotará (como sempre 
adotou) uma comunicação transparente e contínua com investidores e demais 
stakeholders, tornando pública sua Política e mantendo seus acionistas e o mercado 
constantemente informados. 
 
Ainda tratando do preço do ativo, o Bitcoin pode estar sujeito ao risco cambial indireto. 
Esse risco decorre da correlação inversa significativa entre o Bitcoin e o índice do dólar 
(DXY), o que significa que, em períodos de valorização do dólar, o Bitcoin pode se 
desvalorizar, ampliando a exposição cambial para empresas com receitas em moedas 
locais. Para mitigar esse risco, o Méliuz realizará um monitoramento contínuo da 
exposição cambial e da correlação entre Bitcoin e DXY para identificar tendências e 
ajustar a estratégia de alocação de forma proativa e poderá adotar estratégias de hedge 
quando necessário.  
 
Apesar de o Bitcoin ser conhecido por sua transparência, já que as negociações ocorrem 
na blockchain, existem riscos associados às operações realizadas através de locais de 
negociação, como corretoras ou exchanges. Esses riscos incluem fraudes e falhas de 
segurança (como a ocorrida no final de fevereiro, quando um ataque contra a corretora 
Bybit levou a um prejuízo de US$ 1,4 bilhão13) problemas na tecnologia e/ou na 
infraestrutura que podem levar ao acesso indevido ao nosso Bitcoin, à perda ou 
destruição de nossas chaves privadas, ou a outras circunstâncias similares.  
 
Para evitar esse tipo de situação, o Méliuz previu, em sua Política, que só realizará 
investimentos em Bitcoin por meio de exchanges reconhecidas, que atendam a critérios 
rigorosos de segurança, compliance e volume de negociação. Além disso, o Méliuz 
acompanhará de perto os avanços tecnológicos e as novas soluções de segurança, 
assegurando que sua estratégia permaneça alinhada às inovações do setor.  
 

13 Fonte: reportagem do Valor Econômico de 21 de fevereiro de 2025: Link. 
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Por fim, a estratégia também pode ser afetada na hipótese de surgir ativo competidor 
que torne o Bitcoin obsoleto (como qualquer outra tecnologia), ou de lançamento, por 
bancos de investimentos, de produtos financeiros com exposição às moedas digitais e, 
principalmente, ao Bitcoin. 
 
Apesar de considerar improvável, a Companhia se manterá atualizada sobre o 
desenvolvimento de novas tecnologias e ativos digitais e ajustará sua estratégia caso o 
cenário sofra alguma alteração significativa. Quanto aos produtos financeiros lastreados 
em Bitcoin, o Méliuz entende que a criação de alternativas de investimento em Bitcoin 
são positivas, pois aumentam a exposição desta criptomoeda e criam a possibilidade de 
investimentos para novos investidores, que, talvez, não aplicassem recursos diretamente 
no ativo. O que importa é que o Bitcoin esteja no centro das atenções e, nesse caso, a 
concorrência com produtos financeiros seria até benéfica para nossa estratégia.  

 

 

Criando valor aos acionistas através do Bitcoin | 19 

 



 

IV.​ Conclusão 
 
Acreditamos que a adoção do Bitcoin como principal ativo da estratégia de tesouraria 
corporativa representaria um avanço estratégico e inovador, ao permitir a criação de uma 
estratégica focada em uma classe de ativo que tem seu valor desatrelado de fatores 
macroeconômicos, incluindo políticas monetárias, permitindo, assim, uma proteção contra 
a inflação ou flutuações cambiais, além de potencial valorização dos recursos no longo 
prazo. 
 
Empresas globais já demonstraram que a alocação em Bitcoin pode aumentar o valor 
para acionistas, atrair novos investidores e fortalecer a resiliência financeira. No Brasil, no 
nosso melhor conhecimento, nenhuma grande empresa de capital aberto adotou essa 
estratégia até o momento, criando uma oportunidade única de liderança no setor. 
 
Acreditamos que a transformação digital e a descentralização financeira são tendências, 
e o Bitcoin tem se consolidado como um ativo essencial para empresas visionárias que 
desejam se posicionar na vanguarda da inovação financeira global. 
 
Com a aplicação de recursos e investimentos em Bitcoin, o Méliuz permitirá que 
investidores institucionais, que não querem se expor diretamente ao Bitcoin, ou até 
mesmo que têm restrições regulatórias para tanto, possam realizar seus investimentos 
em uma companhia que se valoriza tanto por suas atividades enquanto empresa de 
tecnologia, como pelo retorno do investimento no Bitcoin. A atração desses investidores 
fica mais forte ao somar-se a essa estratégia de negócios o fato de o Méliuz ser uma 
Companhia aberta e, portanto, sujeita a diversas obrigações informacionais perante a 
CVM, além de listada no Novo Mercado, segmento com exigências de governança 
corporativa adicionais à legislação e regulamentação em vigor, dando mais segurança a 
esses investidores. 
 
A Administração da Companhia acredita que a aplicação de recursos em Bitcoin é um 
excelente negócio para a Companhia, dada a valorização do ativo até agora e o potencial 
de valorização, que é reconhecido pelo mercado. Além disso, o Méliuz não deixará de ser 
uma empresa de tecnologia voltada a gerar valor para os seus parceiros do e-commerce, 
marcas e usuários. Pelo contrário. O Méliuz, através dessa nova estratégia, acredita que 
trará mais retorno aos seus acionistas e potencializará um maior crescimento das suas 
operações atuais. Acreditamos que a adesão à estratégia do Bitcoin irá alavancar 
ganhos para todos os stakeholders da Companhia.  
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‭LISTED COMPANY‬
‭CNPJ/ME: 14.110.585/0001-07‬

‭NIRE: 35.300.616.316‬

‭Méliuz takes the first step towards adopting Bitcoin‬
‭as a new strategy for its treasury‬

‭Méliuz‬ ‭S.A.‬ ‭(B3:‬ ‭CASH3)‬ ‭(“Company”‬ ‭or‬ ‭“Méliuz”),‬ ‭in‬ ‭compliance‬‭with‬‭the‬‭provisions‬‭of‬‭article‬

‭157,‬ ‭paragraph‬ ‭4‬ ‭of‬‭Law‬‭No.‬‭6,404/1976‬‭and‬‭in‬‭Resolution‬‭of‬‭CVM‬‭No.‬‭44/2021,‬‭as‬‭amended,‬

‭hereby‬‭informs‬‭its‬‭shareholders‬‭and‬‭the‬‭market‬‭that‬‭the‬‭Board‬‭of‬‭Directors‬‭approved‬‭the‬‭creation‬

‭of‬‭a‬‭new‬‭treasury‬‭strategy‬‭for‬‭Méliuz,‬‭aimed‬‭at‬‭applying‬‭resources‬‭and‬‭making‬‭investments‬‭in‬‭the‬

‭Bitcoin.‬

‭To‬ ‭this‬ ‭end,‬ ‭the‬ ‭Board‬ ‭of‬ ‭Directors‬ ‭approved:‬ ‭(i)‬ ‭the‬ ‭amendment‬ ‭to‬ ‭the‬ ‭Company's‬ ‭Liquidity‬

‭Management‬‭Policy,‬‭which‬‭is‬‭now‬‭called‬‭Financial‬‭Applications‬‭Policy,‬‭to‬‭allow‬‭the‬‭investment‬‭of‬

‭up‬‭to‬‭10%‬‭of‬‭the‬‭Company's‬‭cash‬‭in‬‭Bitcoin,‬‭seeking‬‭a‬‭long-term‬‭return‬‭on‬‭this‬‭asset;‬‭and‬‭(ii)‬‭the‬

‭constitution‬ ‭of‬ ‭the‬ ‭Bitcoin‬ ‭Strategic‬ ‭Committee‬ ‭that‬ ‭intends‬ ‭to‬ ‭support‬ ‭the‬ ‭analysis‬ ‭of‬ ‭the‬

‭feasibility‬‭of‬‭expanding‬‭the‬‭strategy‬‭-‬‭as‬‭mentioned‬‭below‬‭-,‬‭the‬‭operationalization‬‭of‬‭purchases‬

‭and support in the creation of specific guidelines and governance.‬

‭According‬ ‭to‬ ‭the‬‭new‬‭Policy‬‭approved,‬‭the‬‭Company‬‭also‬‭informs‬‭that‬‭it‬‭acquired‬‭45.72‬‭Bitcoin‬

‭for approximately US$ 4.1 million, at an average price of US$ 90,296.11 per Bitcoin.‬

‭Furthermore,‬ ‭the‬ ‭Board‬ ‭of‬ ‭Directors‬‭requested‬‭the‬‭Company's‬‭Executive‬‭Officers‬‭for‬‭a‬‭detailed‬

‭analysis of the feasibility of expanding this strategy, including:‬

‭-‬ ‭the adoption of Bitcoin as the main strategic asset of our treasury;‬

‭-‬ ‭possible‬‭ways‬‭of‬‭incrementally‬‭generating‬‭Bitcoin‬‭for‬‭shareholders,‬‭whether‬‭through‬‭cash‬

‭allocation, operational cash flow or other strategic initiatives; and‬

‭-‬ ‭assessment‬‭of‬‭necessary‬‭amendments‬‭to‬‭its‬‭corporate‬‭documents,‬‭internal‬‭policies‬‭and‬

‭procedures,‬ ‭including‬ ‭structures‬ ‭and‬ ‭risk‬ ‭management‬ ‭policy‬ ‭for‬ ‭the‬ ‭purpose‬ ‭of‬

‭expanding limits for such investment in Bitcoin.‬

‭The‬‭Company‬‭will‬‭disclose‬‭a‬‭new‬‭material‬‭fact‬‭as‬‭soon‬‭as‬‭it‬‭has‬‭the‬‭relevant‬‭definitions,‬‭which‬‭it‬

‭estimates will happen in approximately 45 to 60 days.‬

‭The‬‭Company‬‭presents,‬‭in‬‭Annex‬‭to‬‭this‬‭Material‬‭Fact,‬‭a‬‭study‬‭carried‬‭out‬‭to‬‭guide‬‭the‬‭resolution‬



‭of the Board of Directors on the Company's new treasury management strategy.‬

‭The‬‭Company's‬‭Management‬‭believes‬‭that‬‭the‬‭treasury‬‭strategy‬‭focused‬‭on‬‭the‬‭Bitcoin‬‭reserve‬

‭has important potential for maximizing value for the Company and its shareholders.‬

‭São Bernardo do Campo, March 6, 2025.‬

‭Marcio Loures Penna‬
‭Corporate Governance and Investors Relations Officer‬
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Company Note 

This document aims to explain to shareholders and the market in general the objective of 
Méliuz S.A. (“Company” or “Méliuz”) in adopting Bitcoin as part of its treasury investment 
strategy. It is important to note that, at this time, the Board of Directors has approved a 
change in Méliuz’s Liquidity Management Policy (currently called the Financial 
Investments Policy - “Policy”) to authorize the acquisition of Bitcoin for up to 10% of the 
Company’s total cash balance. 

    
 

Disclaimer 

This document was prepared by Méliuz's Management to guide the discussion on 
investing the company's cash in Bitcoin and reflects the Company's opinion on the matter. 
It is important to emphasize that this opinion should not be considered the sole source of 
information for decision making regarding investments in Méliuz. We recommend that 
shareholders carefully evaluate the arguments presented in this document, as well as 
consult other sources and independent analyses, in order to make a well-informed 
decision aligned with their interests. 
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Message from the Chairman of the Board of Directors 
 
Dear shareholders and market professionals, 
 
We are excited to announce the start of a new strategy that we believe has significant 
potential to maximize value for our shareholders. 
 
When we founded Méliuz in 2011, we had an ambitious dream: to transform the way 
Brazilians consume, bringing more advantages and rewards. In 2020, when we went 
public on B3 (IPO), we took a big step on this journey. Since then, we have faced 
challenges, grown and reinvented ourselves, but we have never abandoned our 
commitment to innovation and the relentless pursuit of opportunities that bring 
sustainable returns to our investors. 
 
In view of this commitment, we evaluated global trends and identified the opportunity to 
invest funds and make investments in Bitcoin to reinforce our positioning and further 
strengthen our financial structure. Our proposal aims to adopt an innovative strategy for 
allocating up to 10% of the company's cash and to study the structures and changes 
required in our corporate documents, internal policies and procedures, including risk 
management structures and policies, in order to expand this investment and make Bitcoin 
the main asset in our treasury. 
 
Since our IPO, our account base has grown from 11.6 million in the last twelve months 
ended 3Q20 to 35.6 million in the last twelve months ended 3Q24 (+207%). In the same 
period, our accumulated GMV exceeded R$ 4.6 billion (+111%) and our net revenue grew 
240%, reaching R$ 360.7 million. We understand that this is still the beginning of our 
journey and that we can reach millions of people who don't yet know the benefits and 
advantages of using our platform. 
 
Despite the positive performance of the operation in recent quarters, due to the rise in 
interest rates in Brazil and the sharp fall in the stock markets, especially in small-caps, we 
now face a challenging scenario as a public company. As a result, we attract less 
attention from investors, our earnings calls have become less participatory and some 
large banks have closed their coverage of the stock. This is despite the progress made in 
the core business, where we continue to optimize margins and boost the company's 
growth. 
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We maintain net cash of more than R$ 240 million, even after capital reductions. 
Allocating a significant amount of our capital to fixed income investments may seem like 
a prudent strategy, but in practice we believe it represents a significant opportunity cost 
to the detriment of our shareholders. 
 
In recent years, we have had to live with high interest rates in Brazil, a reflection of the 
need to contain inflation. However, what really matters for generating value is the real 
interest rate. And, in the opinion of the company's management, this is the challenge: 
 
Official inflation indices can underestimate the real loss of purchasing power: measured 
inflation does not fully capture changes in the quality of goods consumed. When prices 
rise, consumers often adjust their consumption patterns, opting for cheaper alternatives, 
which can mask the real loss in value of the currency. This means that the return on fixed 
income, although positive in nominal terms, may not fully preserve purchasing power. 
 
In addition, as we operate under the real profit regime, a significant portion of the income 
from cash invested is consumed by taxes, reducing the net profitability of a fixed-income 
investment. In other words, the allocation of our cash to fixed income may result in 
inefficiencies in the company's return on capital (ROIC). 
 
Many people see Bitcoin as a high-risk asset. Which is riskier: keeping cash reserves that 
are subject to devaluation due to strong monetary expansionist public policies or 
investing in a truly scarce asset, which has appreciated in the last 10 years by around 
77% per year in dollar terms and has a market value of approximately US$ 1.5 trillion, 
according to CoinMarketCap, and has appreciated by around 92% per year in relation to 
the Real, which since its creation in 1994, has lost 87% of its purchasing power, according 
to an article in G11. 
 
Faced with this scenario, we looked for strategic alternatives to optimize the use of our 
capital and decided that the best way forward for the company was to invest in Bitcoin. 
 
Why Bitcoin? 
 
We have always preferred to act like entrepreneurs focused on great opportunities rather 
than overly cautious investors. We believe that the real risk lies not in betting on the new, 
but in ignoring innovations that have the power to transform markets. 

1 G1 report from June 2024: Link. 
 

 

Creating value for shareholders through Bitcoin | 4 

 

https://g1.globo.com/economia/noticia/2024/06/30/30-anos-do-real-r-1-de-hoje-equivale-a-apenas-r-012-da-epoca.ghtml


 
 
To understand the relevance of our decision to study the adoption of Bitcoin as a strategic 
investment, it is essential to understand the fragility of the traditional financial system. 
Since the end of the gold standard in 1971, fiat currencies, such as the Real and the 
Dollar, are no longer backed by tangible assets. Today, their value depends exclusively on 
trust in governments and central banks, which have the power to issue money without 
restrictions. This leads to continuous monetary devaluation, acting as an invisible tax on 
people's savings. 
 
For us, Bitcoin is an alternative to this system. Unlike fiat currencies, which are by 
definition inflationary, Bitcoin is decentralized, scarce and immune to inflation generated 
by excessive issuance, as its supply is limited to 21 million units programmed over time. In 
the Administration's opinion, it is a scarce and resilient form of money, combining the 
characteristics of gold, such as decentralization, durability and scarcity, with superior 
divisibility, inelastic supply, portability and fungibility. 
 
We believe that adopting a treasury strategy focused on Bitcoin accumulation is a good 
capital allocation strategy to generate value for our shareholders. Companies around the 
world have already recognized Bitcoin's potential. Strategy (formerly MicroStrategy) in 
the United States and Metaplanet in Japan were pioneers in adopting Bitcoin as their 
main strategic treasury asset, and in their Bitcoin accumulation strategy, and from this 
they have strengthened their businesses, turning Bitcoin into a strategic pillar of their 
treasuries. 
 
The start of the strategy's adoption and the next steps 
 
Today we announced that the Board of Directors has approved the creation of a new 
treasury strategy for Méliuz, focused on investing funds and making investments in 
Bitcoin. 
 
Along these lines, we approved a change to the Company's Liquidity Management Policy, 
which was renamed the Financial Applications Policy, to allow up to 10% of the 
Company's total cash to be invested in Bitcoin and, additionally, we approved the 
creation of the Bitcoin Strategic Committee, which aims to support the analysis of the 
feasibility of expanding the treasury strategy, as well as helping with the 
operationalization of purchases and the creation of specific guidelines and governance 
for this matter. 
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In addition, the Board of Directors has asked the Company's management for a detailed 
analysis of the feasibility of expanding this strategy, including: 

-​ Adoption of Bitcoin as the main strategic asset of our treasury;  
-​ Possible ways of incrementally generating Bitcoin for shareholders, whether 

through cash allocation, operating cash flow or other strategic initiatives; and 
-​ Evaluation of necessary changes to its corporate documents, internal policies and 

procedures, including risk management structures and policy for the purposes of 
extending limits for such investment in Bitcoin. 
 

We also report that the Company has made its first Bitcoin purchases, acquiring 45.72 
Bitcoin for approximately US$ 4.1 million, at an average price of US$ 90,296.11 per 
Bitcoin. 
 
We believe that this strategy will not only protect and strengthen Méliuz's financial 
position, but also has the potential to position us as pioneers in a financial transformation 
that is already underway globally. Furthermore, we also believe that such a strategy is 
complementary to Méliuz's operation, which will continue to focus on growing, generating 
cash and value for our more than 35 million users. 
 
We remain steadfast in our purpose of continuing to transform the way Brazilians shop, 
while innovating, preserving value and creating unique opportunities for our 
shareholders. 
 
 
Sincerely, 
Israel Salmen 
Founder and Chairman of the Board 
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I.​ The Bitcoin 
 
Understanding Bitcoin first requires recognizing the inherent flaws of fiat currency. 
 
One of the most persistent misconceptions is the belief that modern currencies are still 
backed by precious metals such as gold or silver. However, this has not been the case for 
decades. In 1971, U.S. President Richard Nixon formally ended the direct convertibility of 
the U.S. dollar into gold, marking the end of the gold standard established at Bretton 
Woods in 1944. This transition ushered in an era of purely fiat currencies - money backed 
solely by trust in governments and central banks. 
 
This change has implications. Unlike gold-backed currencies, FIAT money allows 
governments and banks to expand the monetary base without the backing of an 
underlying commodity that is costly to produce. While seemingly convenient, this practice 
leads to inflation - a gradual erosion of purchasing power that acts like a hidden tax on 
savings. The result is rising prices for consumer goods, the constant dilution of the value 
of popular savings and the artificial increase in financial assets. 
  
On the other hand, fiat money enables governments to pursue popular short-term 
objectives without having to provide a transparent counterbalance. The money supply 
increases to finance immediate public spending and the true cost of these actions is only 
realized by the population in the following years, when inflation causes prices to rise, 
impacting the value of the currency and the population's purchasing power. 
 
It is within this context that Bitcoin emerges as a solution. 
 
Bitcoin is fundamentally different from fiat currencies. No government or central authority 
controls it. Its supply is limited to 21 million coins, costly to produce and scaled over time, 
making it immune to inflationary practices. Operating on a decentralized, auditable and 
transparent network, Bitcoin does not require blind trust in institutions. Instead, it allows 
any individual to assess its integrity, offering a means to protect wealth and regain 
financial sovereignty. 
 
Therefore, the choice of Bitcoin is intrinsically linked to another question: What's wrong 
with fiat money? By addressing this fundamental question, Bitcoin emerges not just as an 
alternative, but as a viable and innovative solution to the systemic financial challenges of 
the modern world. 
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Bitcoin is considered by some to be the “best form of money”. It combines the 
decentralization, durability and scarcity of gold, with improved divisibility, portability and 
fungibility. As each Bitcoin transaction is also a validation process, a simple computer is 
all it takes to access the cryptographic proofs that attest to its integrity. 
 
Financial history shows that monetary goods must meet certain criteria to be effective as 
a medium of exchange, store of value and unit of account. Traditionally, gold was the 
substance that best fulfilled this role. However, with the advancement of technology, 
Bitcoin has emerged as a viable competitor, while fiat currencies remain the foundation of 
the modern financial system. 
 
Unlike conventional assets, its rise occurred organically, initially driven by a community of 
independent developers and investors looking for an alternative to traditional financial 
systems based on fiat currencies. This process paved the way for Bitcoin to be widely and 
gradually accepted as a global asset. However, it is important to recognize that this 
acceptance has not come without obstacles. Bitcoin's volatility and the resistance of 
traditional financial institutions raise questions about its long-term institutional adoption. 
Still, Bitcoin remains a viable and innovative alternative in an ever-evolving financial 
world. Its ability to provide financial sovereignty and inflation protection positions it as a 
promising solution to contemporary economic problems. 
 
"Bitcoin is not just a system based on cryptography. It is a system based on economic 

incentives that ensure it remains secure, decentralized, and resistant to corruption." 

- Andreas Antonopoulos 

 
Bitcoin allows all transactions to be publicly verifiable, immutable and accessible in real 
time. In addition, the complete traceability of transactions reduces the risk of fraud and 
increases transparency in financial reporting. 
 
 
Why not other digital currencies? 
 
Bitcoin undisputedly predominates as a digital store of value, with a total market value of 
US$ 1.7 trillion, according to Coinbase2.  
 

2 Source: Coinbase (link). Updated March 5, 2025. 
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As a store of value, concentration in a single digital asset is natural, especially 
considering, as already mentioned, that Bitcoin is a scarce asset, since the supply of this 
cryptocurrency is limited to 21 million coins. In addition, Bitcoin has a developed 
infrastructure, with exchanges, wallets, service providers and an active community. This 
infrastructure, coupled with the decentralization of its protocol, preventing a small team 
of founders from changing the currency's policy, increases the convenience and liquidity 
of the asset, making it difficult for competing alternatives to enter. 
 
Given the widespread adoption of Bitcoin, due to its liquidity and trust, there is an 
attraction of demand, making the adoption of other alternative virtual stores of value less 
attractive from a strategic point of view. 
 
Other Altcoins don't have the same properties, reducing their potential for adoption and 
eventual replacement of Bitcoin.  
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II.​ Institutional adoption of Bitcoin as a store of value 
 
The term Bitcoin Standard is used to describe the idea of an economy based on 

Bitcoin, where it serves as the primary store of value and a reliable medium of 

exchange. It stands in contrast to the traditional financial system and advocates for a 

more decentralized economic model. 

- The Bitcoin Standard, 2018, by Saifedean Ammous 

 

Inspired by the innovative approach of Strategy3, by founder Michael Saylor, Méliuz is 
studying ways to become one of the pioneers in adopting Bitcoin as the main strategic 
treasury asset in Brazil. Unlike traders who seek to profit from market volatility, on the 
contrary, our approach will be focused on strategic, long-term accumulation, 
consolidating Bitcoin as a key asset in our treasury. In the language of the Bitcoin 
community, we intend to be hodlers. 
 
We believe that Bitcoin is the best form of store of value today and has the potential to be 
the world's new monetary standard. By making this strategy a reality, we believe that 
Méliuz can become a trusted leader in transforming Brazil's financial landscape, helping 
to unlock the country's full potential within the global Bitcoin ecosystem. 
 
By implementing the strategy in our treasury, our goal will be to accumulate Bitcoin and 
find ways to generate incremental Bitcoin for our shareholders, either using our current 
cash, through the allocation of cash flow generated by the operating business or, 
eventually, through other strategic operations, within the limits allowed by our corporate 
documents and internal procedures, mainly risk management and internal controls. 
 
Méliuz will not cease to be a technology company focused on generating value for its 
merchants, partner brands and our more than 35 million users. On the contrary. Through 
a new strategy aimed at investing its cash in Bitcoin, Méliuz believes it will be able to 
bring more return to its shareholders and will boost the growth of its current operations, 
whose cash generation will drive more Bitcoin purchases, creating a virtuous and 
sustainable cycle. 
 
In addition to the existing policies and the areas of risk management and control, 
compliance and the Audit Committee, we have created a Bitcoin Strategic Committee - 
with the participation of professionals with in-depth knowledge of Brazil's regulatory 
3 According to the company's official website, Strategy is the world's first and largest Bitcoin treasury company and the largest independent 
publicly traded business intelligence company. Website: https://www.strategy.com/company. 
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environment and asset management - to support the strategy and Bitcoin acquisitions to 
be made by the Company. 
 
We also intend to adopt a specific metric for buying Bitcoin. Just like Strategy, which uses 
Bitcoin Yield to ensure consistent growth in the accumulation of Bitcoin per share. 
Currently, we will start this strategy by allocating up to 10% of available cash and we are 
evaluating ways to make Bitcoin the main strategic asset in our treasury. The aim of this 
study is, in addition to using current cash, to use operating cash generation and explore 
other strategic operations in the market.  
 
If the Company moves forward with this strategy, new Bitcoin acquisitions will only be 
made after the appropriate changes have been made to its corporate documents, internal 
policies and procedures, including risk management structures and policies, in order to 
increase the limits for such investment in Bitcoin. In addition, the Bitcoin Yield will need to 
be positive, ensuring that each new purchase increases the average value of Bitcoin per 
outstanding share. In short, we will continuously monitor this metric, ensuring that the 
amount of Bitcoin purchased per share is always higher than the current average, thus 
guaranteeing a positive and sustainable Bitcoin Yield. 
 
This strategy not only established Strategy as an early adopter of Bitcoin as its main 
strategic treasury asset, but also positioned it as a leader in Bitcoin accumulation, 
increasing shareholder value. Its innovative ability to generate income in Bitcoin for 
shareholders has become a defining advantage in the market. In the last four years, the 
company has gone from being a declining software company with a market value of 
around US$ 500 million by the end of 2020, according Investing.com4, to a benchmark in 
Bitcoin, owning over 499,096 Bitcoin5 and valued at over US$ 70 billion6. 
 
With Strategy's success, other pioneering companies began to integrate Bitcoin into their 
treasuries. Institutions such as Metaplanet, inc. in Japan and Semler Scientific in the 
United States began to hold Bitcoin as a long-term store of value, demonstrating its 
usefulness in hedging macroeconomic uncertainty. Regardless of the sector in which they 
operate, more and more companies around the world are adopting the same strategy. 
According to an article published by CoinDesk, a respected media outlet recognized in 
this market for its specialization in crypto-assets, Bitcoin is about to change corporate 
finance forever. 

6 Source: Broadcast. 
5 Source: website Company information: Link. 
4 Source: Investing.com: Link 
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"We are entering a new era in corporate finance, where Bitcoin’s unique properties 

combine with the evolving financial infrastructure to create unprecedented 

opportunities for value creation and preservation. 

 

For decades, corporate treasuries have relied on cash, bonds, and short-term 

investments to preserve capital. However, inflation, fiat currency depreciation, and 

near-zero interest rates have challenged this approach. A new underdog is emerging, 

and corporate finance is about to change forever." 

 

- Coindesk, article from February 5, 20257 

 
The same CoinDesk article cites some of the world's leading companies that have already 
adopted the Bitcoin investment policy (table below), concluding that this adoption is not 
simply a short-term movement, but a worldwide transformation trend. 
 

Source: CoinDesk (February 5, 2025) 

 
In the opinion of the Company's Management, these examples demonstrate a growing 
movement of corporate allocation in Bitcoin, driven by factors such as inflation, currency 
devaluation and the search for an asset not correlated to the traditional financial system. 
 
The integration of Bitcoin into institutional portfolios is also gaining significant traction, 
with prominent American pension funds now allocating portions of their assets to Bitcoin. 

7 Article from Coindesk, updated February 5, 2025: Link. 
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For example, as reported by Exame8, the Houston Firefighters' Relief & Retirement Fund 
and the Fairfax County pension systems took important steps by investing in Bitcoin in 
October 2021, recognizing its potential to diversify portfolios and hedge against inflation. 
These decisions reflect a broader trend of institutional confidence in Bitcoin's ability to 
serve as a long-term store of value, even in traditionally conservative investment vehicles. 
 
From a regulatory perspective, US President Donald Trump's recent order explicitly 
repealing Measure 14,067 and the Treasury Department's Framework of July 7, 2022, 
represents a major shift in US policy towards digital assets by promoting a more open 
and innovation-friendly regulatory environment, removing barriers that previously stifled 
the growth of Bitcoin and other digital assets in the United States. 
 
Looking specifically at Brazil, the financial system is recognized for being well regulated 
and diversified, contributing to the country's relative economic stability and allowing it to 
attract capital from both institutional and retail investors. B3, Brazil's stock exchange with 
headquarters in São Paulo, is one of the main emerging exchanges with great liquidity 
and a diversity of financial assets. 
 
The Bitcoin-focused ETF (Exchange Traded Fund) market in Brazil has been consolidating 
itself as a growing investment alternative, as investors seek exposure to the crypto-asset 
sector in a more regulated and accessible way. Although this market in Brazil is still 
relatively young, some striking features can already be observed, especially with regard 
to Bitcoin ETFs and other digital assets. 
 
There are several Bitcoin-focused ETFs listed on B3, with a combined AUM of over R$ 8 
billion9 and a large daily trading volume. In 2023, these ETFs stood out with the best 
performances on the market, leading the top 10 highest valuations of the year, according 
to the B3 website10. The Bitcoin futures market on B3 grew by 1,900% in 2024, and 
reached a volume of contracts traded in January 2025 of over US$ 1 trillion, according to 
a report by InfoMoney11. These ETFs have made a name for themselves in Brazil, offering 
investors a practical and regulated way to access the Bitcoin market, while providing 
portfolio diversification. 
 
In addition, it is important to note that Brazil is on its 9th currency and that, in the opinion 
of the Company's Management, all 8 previous currencies have failed for reasons related 

11 InfoMoney report of January 22, 2025: Link.  
10 B3 report of January 9, 2024: Link. 
9 According to a report by Toro Blog on November 6, 2024: Link. 
8 Exame report of October 21, 2021: Link. 
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to the intrinsic fragility of state and fiduciary currencies. The Real has the same 
weaknesses and, since its creation in 1994, has lost 87% of its purchasing power, 
according to a report on the UOL website12. 
 
We believe that Bitcoin is a good store of value in Brazil for several reasons, related both 
to the particularities of the Brazilian economy and to the characteristics of the digital 
currency itself. Firstly, Brazil has a history marked by periods of hyperinflation, especially 
in the 1980s and 1990s, and still faces persistent inflation. In this scenario, Bitcoin, with 
its limited supply of 21 million units, offers a hedge against inflation, being more resistant 
to the manipulation of monetary policies, which in the opinion of Management, makes it a 
safer alternative for preserving value over time, in contrast to the Real, which is subject to 
inherent devaluation. 
 
And this is where Méliuz comes in.  
 
We believe that as a pioneer in adopting Bitcoin as the main strategic asset in our 
treasury, Méliuz would meet a growing demand for exposure to Bitcoin while taking 
advantage of Brazil's robust financial infrastructure. With this, institutional investors who 
don't want to be directly exposed to Bitcoin, or even have regulatory restrictions to do so, 
could make their investments in a company that is valued both for its activities as a 
technology company and for the return on investment in Bitcoin. Attracting these 
investors is made even stronger by the fact that Méliuz is a publicly traded company and 
therefore subject to various information obligations before the CVM, as well as being 
listed on the Novo Mercado, a segment with corporate governance requirements in 
addition to the legislation and regulations in force, giving these investors more security. 
 
We believe that this first-mover advantage would allow the Company to capture a 
market niche, attract significant investor interest, and establish itself as a reference point 
for companies and investors focused on Bitcoin. 
 
We believe that by pioneering this strategy in Brazil we have the potential to attract 
global investors interested in the institutional adoption of Bitcoin, protect part of the 
capital against the volatility of the Brazilian Real and inflation and, finally, position the 
Company as a differentiator in the market, establishing itself as a benchmark in financial 
innovation. 
 

12 Report from the UOL website on June 30, 2024: Link. 
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In addition, as has been the case with Strategy and other companies that have adopted 
Bitcoin as a store of value, we believe it is possible to generate more value for our 
shareholders through: i) the liquidity premium, given the accessibility of the shares as a 
liquid asset for investors, especially institutional ones, who can gain exposure to Bitcoin. 
And especially for those with restrictions on buying Bitcoin directly, who can do so 
through Méliuz. In addition, we believe that ease of use is a relevant factor, since investors 
can buy or sell shares in the company without facing problems related to the custody of 
Bitcoin, regulatory issues or security concerns; ii) the volatility premium, which we believe 
will be amplified after strategic operations are carried out for the purpose of acquiring 
more Bitcoin. We believe that, similar to what has been happening with Strategy and 
other companies, this volatility could attract arbitrage funds and hedge funds looking to 
profit from price fluctuations; iii) the Bitcoin yield premium, the result of the Company's 
strategy to increase Bitcoin reserves per share through strategic operations, generating a 
positive BTC Yield. We believe that this growth generates a unique Bitcoin yield, which is 
not available in ETFs, direct holdings or other funds, which not only fail to generate a 
positive Bitcoin Yield but also charge management fees; and iv) the future potential 
premium, which we believe we have after a large accumulation of Bitcoin, as we believe 
we are positioned as an important player within the ecosystem, with great potential to 
drive innovation. 
 
By integrating Bitcoin into our treasury strategy, the Company's management believes 
that we will be at the forefront of innovation, ensuring alignment with these policies and 
reaping the benefits of a decentralized and secure asset class that is uncorrelated from 
traditional assets. 
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III.​ Risks associated with Bitcoin 
 
The risks to be faced by Méliuz when investing in Bitcoin are inherent to the very nature of 
this cryptocurrency and, therefore, shared by all institutions that decide to invest in such 
assets. 
 
Bitcoin is a highly volatile asset - in fiscal year 2024, for example, Bitcoin's value 
fluctuated between US$ 40.000 e US$ 106.000 - and the adoption of a strategy aimed at 
investing in the asset can directly impact the value of our shares. In addition to volatility, 
Bitcoin may also face risks related to its liquidity and convertibility, leading to high costs 
for its conversion into fiat currency. 
 
Precisely to mitigate the risks related to the volatility of the Bitcoin price and the lack of 
liquidity, the Company will change its Policy to determine that the acquisition of Bitcoin 
can only take place in the face of a positive Bitcoin Yield. Thus, even though we are 
already in a phase of expanding our Bitcoin investment strategy, exceeding the currently 
established investment limit of up to 10% of our total cash, acquisitions can only take 
place through continuous monitoring of the metric adopted, ensuring that this value is 
always higher than the current average. 
 
The Policy also sought to ensure that any lack of liquidity of the asset or difficulty in 
converting the fiduciary currency would not affect the Company in such a significant way, 
by limiting the acquisition of Bitcoins to the Company's strategic cash, thus preserving the 
minimum cash. In addition, it should be remembered that Méliuz will not cease to be a 
technology company, generating cash from its operating activities, not to mention the 
possibility of implementing alternatives to optimize conversion at more favorable times, 
such as structured operations. 
 
Another difficulty that can be faced when investing in Bitcoin is the various factors that 
can influence the price of the asset, particularly regulatory, commercial and technical 
factors. This is because Bitcoin, like other digital assets, is relatively new and the 
applicable regulations are full of uncertainties (the definition of the role of the Central 
Bank and CVM in regulating and supervising the asset, for example, was only published 
in 2023). Along with the regulation of the asset, the accounting of Bitcoin also faces 
regulatory and normative challenges. These uncertainties regarding the applicable 
regulations - which also exist in relation to the asset itself, its volatility and potential lack 
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of liquidity - can also end up generating reputational and market perception risk, driving 
away more conservative investors. 
 
In order to deal with uncertainties, the Company will increasingly use and strengthen its 
governance, adopting and improving its internal policies and procedures, especially after 
the expansion of the limits for investment in Bitcoin, strengthening risk management 
structures and internal controls. The monitoring of Bitcoin investment will be periodic and 
will involve a Strategic Committee to look specifically at this issue. In addition, the 
Company will adopt (as it always has) transparent and continuous communication with 
investors and other stakeholders, making its Policy public and keeping its shareholders 
and the market constantly informed. 
 
Still on the subject of asset price, Bitcoin may be subject to indirect currency risk. This risk 
arises from the significant inverse correlation between Bitcoin and the U.S. dollar index 
(DXY), which means that in periods of dollar appreciation, Bitcoin may depreciate, 
increasing the currency exposure for companies with revenues in local currencies. To 
mitigate this risk, Méliuz will continuously monitor currency exposure and the correlation 
between Bitcoin and the DXY to identify trends and proactively adjust the allocation 
strategy, and may adopt hedging strategies when necessary. 
 
Although Bitcoin is known for its transparency, as transactions occur on the blockchain, 
there are risks associated with operations conducted through trading venues such as 
brokers or exchanges. These risks include fraud and security breaches (such as the 
incident in late February, when an attack on the Bybit exchange resulted in a $1.4 billion 
loss13), as well as technological and/or infrastructure failures that could lead to 
unauthorized access to our Bitcoin, the loss or destruction of our private keys, or other 
similar circumstances. 
 
To avoid this type of situation, Méliuz has provided in its Policy that it will only make 
investments in Bitcoin through recognized exchanges that meet strict security, 
compliance and trading volume criteria. In addition, Méliuz will closely monitor 
technological advances and new security solutions, ensuring that its strategy remains 
aligned with innovations in the sector.  
 

13 Source: Valor Econômico: Link. 
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Finally, the strategy may also be affected in the event of the emergence of a competing 
asset that makes Bitcoin obsolete (like any other technology), or the launch by investment 
banks of financial products with exposure to digital currencies, and especially Bitcoin. 
 
Although it considers this unlikely, the Company will keep up to date with the 
development of new technologies and digital assets and will adjust its strategy if the 
scenario changes significantly. As for financial products backed by Bitcoin, Méliuz 
believes that the creation of investment alternatives in Bitcoin is positive, as it increases 
the exposure of this cryptocurrency and creates the possibility of investments for new 
investors, who perhaps would not invest directly in the asset. What matters is that Bitcoin 
is in the spotlight and, in this case, competition with financial products would even be 
beneficial to our strategy.  
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IV.​ Conclusion 
 
We believe that the adoption of Bitcoin as the main asset in the corporate treasury 
strategy would represent a strategic and innovative advance, by allowing the creation of 
a strategy focused on an asset class that has its value uncoupled from macroeconomic 
factors, including monetary policies, thus allowing protection against inflation or 
exchange rate fluctuations, as well as potential appreciation of resources in the long term. 
 
Global companies have already demonstrated that allocating Bitcoin can increase 
shareholder value, attract new investors and strengthen financial resilience. In Brazil, to 
the best of our knowledge, no major publicly traded company has adopted this strategy 
to date, creating a unique opportunity for leadership in the sector. 
 
We believe that digital transformation and financial decentralization are trends, and 
Bitcoin has established itself as an essential asset for visionary companies that want to 
position themselves at the forefront of global financial innovation. 
 
By investing in Bitcoin, Méliuz will allow institutional investors who do not want to be 
directly exposed to Bitcoin, or who even have regulatory restrictions to do so, to invest in 
a company that is valued both for its activities as a technology company and for the 
return on investment in Bitcoin. Attracting these investors is made even stronger by the 
fact that Méliuz is a publicly traded company and therefore subject to various information 
obligations before the CVM, as well as being listed on the Novo Mercado, a segment with 
corporate governance requirements in addition to the legislation and regulations in force, 
giving these investors more security. 
 
The Company's Management believes that investing funds in Bitcoin is an excellent deal 
for the Company, given the appreciation of the asset so far and the potential for 
appreciation, which is recognized by the market. Furthermore, Méliuz will not cease to be 
a technology company focused on generating value for its e-commerce partners, brands 
and users. On the contrary. Through a new strategy focused on investing its cash in 
Bitcoin, Méliuz believes it will bring more return to its shareholders and boost the growth 
of its current operations. We believe that adhering to the Bitcoin strategy will leverage 
gains for all of the company's stakeholders.  
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